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Uma sobrevivente clo massacre cle sexta-feira em Taninga contou ontem à. AfM, que muitas
críanças foram atiradas aÍnda vivas para as viaturas em,chamas, pelos bandidos ârmados, ' '

T a n r n g a  d i s t a  8 0  q u i l ó m e t r o s  a  n o r t e
d e  M a p u t o ,  p r ó x i m o  d a  v i l a  d a  P a l m e i -
ra,  oncie há pouco tet Ì ìpo os bandidos
atacaÍam uma outra co luna de veícu-
l o s .

.Q rn6chi r r rbor lbo ern c lue seguia es-
tava a arder  e eu v i  os bandidos at i .

vìnl-ram repletos de passageiros e se- Acrescentou.que, os bandidos sepa-
guiam para as provílrcias de Gaza e raram'a coluna. ao meio e ,c-onÌecararr
Ínhambane, no sul de Moçambique. a disparar de todos os lados, tendo

Expressando"se ora erÌ l  português, ela sido at ingida na perna, e o Í i lho
ora enl changana, uma das l ínguas na. ìnìediatamete cuspido.
cionais faladas no sul de Moçambique, Projectada para a belrna da estrada,
Leonor Tembe acrescenta que seguia Lèonor Tenrbe afirnra que apesar de

"feít içaria" e nrunido de uma ntetra.
lhadora .

Eles lançavanr insulÌos à nredida que
Íug iam,  o  gue a  levou a  pensar  ne lés
corno pessoas "drogadaS".

Outro sobreviventê contactâdo pela
A lM,  é  o  r re lho  Gove ia  Chachua io ,  de
6l anos. Ele viajava num rnachimbom.
bo da transportadorâ privada "Manuel
Antunes", com destino a Chimonzo, na
província de Gaza. Ele t inha estado
em Maputo para ulÌa consulta da vis.
ta e devia estar de regresso para utna
nova consulta.

Apresentando a vista direita já cega,
o velho Goveia está a recuperar das
l:alas gue o at ingiranr enr arrrbos os
bracos,

f nterroguei-o como Íoí possível f  u-
g i r  naque le  es tado de  saúde-  E le  res .
pondeu que (placou, e dessa fornra
conseguiu Íugir.

Recorda que viu muitos corpos lá
sem vida a serenì ret irados das viatu-
ras .ìncendiadas para o Hospital da
Manhiça, cer.ca de 10 ctui lórnetros de
ïan inga.

Gôveia fez saber, 'que se não fosse
a intervencão das Forças Arnradas, a
t ragéd ia  (ser ia  p io r " -

A AIM esteve igualmente conr Cre-
nri lda Chovangaz, de cinco anos. Ela
fo i  Ígua lmente  a t ing ida  jun to  com a
sua avó no autocat-ro ern gue viaja-
VâNl,

Ela. .é  a única cr ianca daquele rnas-
sacre gue se encontra insta lada na
sala da or topedia in Íant i l  do Hospi ta l
Centra l  de Maputo,  coty ì  u t ra Í ractura
exposta na pef l ìa  devído às balas dos
bandidos.

No local ,  a  AIM soube gue a cr ian-
ça se encont t .a  desarnparada,  acompa_
rìhaoa,  somente pela servente a dar-
- r n e  d e  c o m e r .  _  ( A l M ]

N, Li in ier

t 'arenì  L l ì ì  c l rar r t le  nt in te lo c le  cr iancas
p í ì r a  o  s e u  i n t e l i o r " ,  c l i s s e  L e o n o r  T e r r r -
Lre,  45 an<-rs.

C e r c e r  c l e  1 3  v e i c r r l o s  Í r ; r a r n  Ì n c e i t -
c l j a c i o s  i n c l r r i n d o  Ì r ô s  a u l o c a r r o s  q u e

no arJtocarro,  juntanrer ' ì te  conr  o Í i lho,
c le nove nìeses e corn o r r rar ido,  quar , .

d o  o s  b a n d i d o s  e r l b o s c a r a n r  a  c o l u n a
r l e  c e r c a  d e  5 0  v e í c r , r l o s  q u e  c i r c u l a -
vâr ì ì  r ìa  Estrada Naciorra l  r rúrnero 1.

estar  inL ínc lada de  sangue consegu iU
ar fas tar -se  a té  jun to  do  Í i lho ,  tendo-o
escor rd ido  na  are ia .

A intervenção de urla unidade eslre-
c ia l  das  Forcas  Ar inadas  de  Mocanr .
b ique,  q t re  ve io  enr  socor ro  c las  

' v i t i .

mas, f  ez cotì l  que ela conseguisso
amamentar  o  seu bebé que f i cara  maís
de duas horas naquelâs circunstân.
c ras .

r,O momento Íoi horrível, ,  disse ela.
acrescentando que quando os bandi.
dos se aproxirraram do local exigiÍam
dos passageiros tudo quanto eles tra-
zianl,  entre bens pessoais e comida.

"Perguntaram o que eu t inha, eu
respondi que não ftazia nada cornigo,
Spglas.g capulana que trazia no corfo.
Enrao dtspararam contra a minha per-
nar ,  d isse  Tembe,  que ad ian tou  t t re
quatro outras pessoas que estavam
próximas dela, não t iveram â mest.Ì ta
sorte. ForanÌ mortas.
_ Ela .não precisou o número cle rnor_tos .  l im i tando-se  a  d izer  q rã-  e ìu ,n
muitas pessoas e outras forãm raftá-
oas .

Os b.andidob vinham em dois qru-
pos, observou Leonor rernUã,- üiiacrescentar gue enquanto uns matâ.
I:lìl qutros procediam ao saque closDens dos passãgeíros.

,.  
atooos os haveres que eu traziancaram no machímbombo. Neste mo_mento não tenho nada nenì para ves_tìr-, . .comentou nuÍìì  tom de' tr isterã.htectivamente, Leonor rumU" 

".ìr ì lsomente coberta por um simples 
-Ën.

Çol da unídade lrospitalar onde se erì-contra. a receber tratamento.
_..: l r  _" a sua Íamíl ia seguíarn de Ma_
l!-ro. nlra .a Ìegião de lnhapossu"nì
l:o,u-rnqi. de . lnharnbane, 

"oÃ- 
;;;;ii

:_"9". .lu assistirem â uma cerímóniarrïfl::1, 
_d9 .9, fatecÍrJo sosro.

-,^ '_nurl primeira descrição ãos bancl i .
: : i_ul.  diz que .eram muiros, dir i .

.91"":"^o-.ï_um outro gue erâ o cheÍe... trr4 nlutto êSCrjror com enfeitJs-cJ"e

Utn dos autocarros incendiados peios bandidos,  no in ter ior  r lo  qual  haviam ainc la corpos carbonizados de ví t imas
que não consegui ram escâlpar .  (Foto de Ànders Ni lson)


